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APRESENTAÇÃO


			Este trabalho traz reflexões sobre o professor polivalente, aquele habilitado para lecionar diferentes áreas de conhecimento do currículo de educação básica, seja nos anos iniciais do ensino fundamental, na educação infantil ou na educação de jovens e adultos. Como professora polivalente por aproximadamente 15 anos, atuando em classes regulares de ensino fundamental (anos iniciais) e na educação infantil, eu me inquietava sobre certas naturalizações de discursos sobre o professor polivalente: “Ele é um generalista... Ele não tem domínio de conteúdo, por isso os índices do desempenho dos alunos são baixos em diferentes exames que são realizados...” Enfim, coisas desse gênero. 


			Mas quais marcas sociais têm implicações na formação e atuação desses professores que têm, por exemplo, uma história recente de formação em nível superior ainda com a coexistência da habilitação em nível médio admitida pelo art. 62 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional Lei 9394/62? Quais políticas têm apresentado aspectos de avanços e também de retrocessos para se pensar o trabalho da polivalência, ou seja, a demanda de lecionar diferentes áreas de conhecimento do currículo de educação básica? E mais, como os professores polivalentes constroem esse trabalho a partir de elementos estruturantes de sua profissionalidade articulados a outros de âmbitos mais macro? Como esses profissionais, então, pensam e fazem seus modos de ser e estar na profissão no contexto de diferentes determinações sociais, políticas e culturais de seu trabalho docente nos anos iniciais do ensino fundamental? O domínio do conteúdo das disciplinas de referência das diferentes áreas curriculares seria um elemento definidor de uma profissionalidade polivalente? Ele atenderia às especificidades da caracterização desse professor que tem por demanda lecionar as diversas áreas de conhecimento do currículo da educação básica também numa fase específica de formação humana, tal como são os anos iniciais do ensino fundamental? Essas foram as perguntas que busquei responder neste estudo. 


			 Nossas inquietações foram situadas historicamente, na medida em que não se podia desconsiderar que a reflexão sobre a docência naquela etapa de ensino articula-se ao movimento de profissionalização docente no contexto das reformas educativas implementadas a partir da década de 1990 que, por um lado, desencadearam uma busca pela sistematização de um repertório de conhecimentos que constituiriam um saber profissional, destacando o papel do professor da fase inicial de escolarização, e por outro lado, poderia culminar numa lógica de responsabilização docente com a qual não coaduno. 


			Desta feita, o conceito de profissionalidade nos pareceu fornecer uma perspectiva analítica frutífera, que possibilita avançar para além das pré-noções e problematizar o mito da profissionalização que parece destacar sempre elementos predefinidos externamente para a formação e o exercício docentes, agregando-se a esses elementos as construções subjetivas daqueles que vivem e constroem a sua profissão.


			Para tanto, desenvolvi um estudo de modo a caracterizar e compreender essa construção tanto em nível macro como microssocial, baseando-nos numa abordagem qualitativa de corte crítico-dialético junto a professores da Rede Municipal de Ensino de Recife (RMER). O olhar crítico-dialético permitiu-me ver o fenômeno estudado, observando as contradições e as múltiplas determinações e ampliando a compreensão do conteúdo singular da docência nos anos iniciais e a totalidade na qual ela se inscreve (FRIGOTTO, 1989).


			Este estudo foi, posteriormente, e ainda está sendo, aprofundado, com o debate profícuo no seio do grupo de estudos e pesquisas sobre formação e atuação de professores/pedagogos-GEPFAPe, sediado na Universidade de Brasília, onde compartilho questionamentos acadêmicos e também acompanho a atuação de professores polivalentes nas escolas públicas vinculadas à Secretaria de Estado de Educação do Governo do Distrito Federal e debato teoricamente sobre o ser e estar na profissão docente no contexto dos anos iniciais do ensino fundamental e na educação infantil. Vários capítulos, então, do estudo original são acrescidos de reflexões produzidas em seminários, grupos de estudo, orientação de iniciação científica demonstrando que o que trazemos aqui será sempre um ponto de partida para novos estudos, principalmente para que possamos coletivamente construir uma educação pública socialmente referenciada analisando as contribuições que o trabalho do professor polivalente pode dar. 


			Brasília, 2017


			Shirleide Pereira da Silva Cruz


			 


			





PREFÁCIO


			Professor polivalente: profissionalidade docente em análise é o mais recente título que a professora Shirleide Pereira da Silva Cruz entrega ao público leitor. A obra vem na esteira de anos de pesquisa sobre o professor polivalente, cujo marco inicial das reflexões remonta à preparação de sua dissertação de mestrado em Educação, prossegue com a tese de doutoramento, na mesma área, ambas realizadas no âmbito da Universidade Federal de Pernambuco, e que tem continuidade nos trabalhos do Grupo de Pesquisa sobre Formação e Atuação de Professores/Pedagogos (GEPFAPe), da Universidade de Brasília (UnB). Trata-se, portanto, de reflexões que resultam de um acúmulo de estudos sobre dimensão da profissionalização docente, área de prestígio em ascensão no âmbito da pesquisa educacional.


			As pesquisas da professora Shirleide Pereira situam-se no campo da formação de professores, com foco na profissionalidade docente polivalente, dimensão do domínio da profissionalização do professor/a cujo magistério é execido nas etapas iniciais da educação básica. Tal dimensão tem sido objeto de estudos e pesquisas de diversas linhas de investigação de Programas de Pós-Graduação em Educação. Como se sabe, Marli André e Menga Lüdke coordenaram pesquisas do tipo estado do conhecimento no campo da formação de professores, por meio das quais apresentam uma síntese integrativa do conhecimento sobre esse campo, tomando como base a análise da produção intelectual difundida sob a forma de teses, dissertações, artigos científicos e comunicações em eventos acadêmicos da área da Educação. 


			Realizado em dois momentos, o mapeamento da produção promovido por André e Lüdke permitiu identificar ênfases, temas abordados, referenciais teóricos e as tendências do campo. Permitiu ainda analisar e categorizar as produções para verificar facetas de análise do fenômeno, possíveis lacunas, restrições e contradições. Dentre os resultados discutidos, quando se confrontam as ênfases dadas no que se refere a algumas temáticas de investigação observadas ao longo dos anos 1990 com as dos anos 2000, no campo da formação de professores, constatou-se um interesse crescente pela profissionalização docente e seus domínios conexos, a profissionalidade e o profissionalismo, e uma diminuição relativa de estudos que tomavam como objetos as formações inicial e continuada. 


			Um fato vai de par com essa emergência no campo da pesquisa, o avanço, não só no Brasil, como em diversos países do Ocidente, da profissionalização de professores, fenômeno identificado e analisado em suas peculiaridades por estudiosos, a exemplo de Raymond Bourdoncle, Maurice Tardif, Claude Lessard, Clermont Gauthier, mas também Selma Pimenta, Silke Weber, Iria Brezinski e tantos outros.


			O texto que fornece Shirleide Pereira insere-se nesse debate e coloca-se de forma crítica e problematizadora em relação àquilo que ela chamou de mito da profissionalização. Um dos aspectos problematizados diz respeito às abordagens que tratam o fenômeno e que põem em relevo “elementos predefinidos externamente para a formação e o exercício docentes”, em detrimento das “construções subjetivas daqueles que vivem e constroem a sua profissão”. Ao destacar os elementos estruturantes da profissionalidade polivalente, a pesquisadora fica a contrapelo da tendência geral das análises, por buscar um equilíbrio entre aspectos objetivos e subjetivos, coletivos e individuais, políticos e pedagógicos, sem perder de vista as articulações entre o contexto mais geral das macropolíticas e os modos de ser e estar na docência. 


			Um outro aspecto merecedor de destaque na obra observa-se no esforço que faz a pesquisadora em restituir o debate entre saberes constitutivos da profissionalidade. Trata-se de discutir o arranjo entre os conhecimentos das disciplinas de referência e o conhecimento didático-pedagógico, de que são capazes de construir professores polivalentes. Na verdade, a pesquisadora enfrenta um tema tão clássico quanto complexo, no qual dois constituintes dos saberes docentes são desvendados em suas fontes de produção e sua relação de poder, mas sobretudo, no modo como os professores polivalentes os subjetivam e os combinam em sua prática docente.


			A obra interessa, antes de tudo, a professores polivalentes, desejosos de conhecerem aspectos de sua atividade profissional, a pesquisadores do campo da Educação, a formadores de professores, a estudantes das diversas licenciaturas, a gestores escolares e de sistemas de ensino e a sindicalistas. O texto abre-se, portanto, a um leque de leitores implicados com a escola e com o profissional que a caracteriza, o professor. 


			Por tais razões, no instante em que se intensificam os debates em torno da desregulamentação, no âmbito de reformas no mundo do trabalho, a leitura desta instigante obra se mostra imprescindível. Aqueles/as que responderem ao convite para a leitura encontrarão, certamente, um texto bem construído e de reflexões sólidas.


			Recife, abril de 2017


			Prof. José Batista Neto


			PPGE/CE/UFPE
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INTRODUÇÃO 


			Profissionalismo, profissionalidade e polivalência são termos que têm circulado na literatura educacional e no debate social e acadêmico, estando carregados de representações e pré-noções que, muitas vezes, parecem falar por si só. Sabemos que existe uma série de representações e concepções sobre o professor, sua qualificação, seus modelos ideais de formação, bem como um elenco de saberes pertinentes ao exercício do trabalho docente circulando pela sociedade. Ressaltamos, por exemplo, que, segundo Ramalho, Nuñez e Gauthier (2004), a profissionalidade assume significados diversos em função de contextos, países e referências teóricas, e tem sido usada com diferentes objetivos. 


			Dessa forma, consideramos que o conceito de profissionalidade destacado em nosso estudo está inserido numa série de relações sobre o que é “ser professor”, quais são os saberes que o caracterizam como profissional e quais são os processos baseados em determinadas perspectivas de formação docente que estabeleceram sua profissionalização. Destacamos, ainda, nesse contexto, que a polivalência nos anos iniciais do ensino fundamental parece já estar implantada no contexto educacional como algo natural. Definitivamente, o professor que se habilita a lecionar nos anos inicias já é, de antemão, considerado polivalente, tendo a prescrição de lecionar todas as disciplinas do currículo dos anos iniciais da escolarização básica.


			Refletir sobre essas relações implica, portanto, definir claramente a perspectiva de profissionalidade, atrelando-a ao próprio movimento de profissionalização docente, incluindo, neste, as formas individuais e coletivas que vão sendo construídas para a melhoria do exercício profissional daquele que atua nos anos iniciais do ensino fundamental. Dentre elas estão as demandas advindas das políticas que definem ou silenciam sobre a configuração da polivalência naquele nível de ensino. Esses elementos são, dessa forma, evocados e orientam nossa análise cuidadosamente para que não se construa uma noção abstrata do conceito de profissionalidade, distanciando-o da realidade imposta pela profissionalização e formação docente. 


			Assim, a profissionalidade polivalente talvez não seria apenas definida por um domínio dos diversos saberes das diversas áreas de conhecimento pelo professor, mas desenhar-se-ia com foco na “atividade”, elemento inerente à polivalência, ou seja, o termo “atividade”, aqui, refere-se ao exercício da docência, que consideramos não se circunscrever unicamente nas quatro paredes da sala de aula, mas expressa todo o modo de agir e as relações desenvolvidas pelo sujeito para atuar como professor, reconhecendo-se assim que a atividade docente é atividade humana; atividade laboral, atividade produtiva que ao integrar instrumentos e meios expressa uma atividade primariamente social ou seja, se realiza em compartilhamento e interações cooperativas entre pessoas de modo a formar uma consciência enquanto ato intencional sob um objeto de intervenção (LEONTIEV, 1978, p. 59). Assim, a profissionalidade é tomada como conjunto de elementos elaborados e articulados pelo professor na relação entre objetividade e subjetividade que são compartilhadas entre pares, com o intuito de buscar uma identidade para a profissão. Essa relação entre objetividade e subjetividade indica também que a profissionalidade é marcada por modelos sociais do ser professor e a caracterização da atividade profissional exercida pelos sujeitos.


			Parto, portanto, do pressuposto de que o que vem sendo propagado − ainda que de forma não tão explícita − a respeito de que o domínio do conteúdo das disciplinas de referência seria um elemento, para os discursos oficiais, definidor de uma profissionalidade polivalente de qualidade, chegando, por vezes, a compará-lo quase que diretamente com o professor especialista ou professor de matéria – não atenderia a todas as especificidades da caracterização desse professor que tem a demanda de lecionar as diversas áreas de conhecimento do currículo da educação básica. 


			Acreditando, portanto, que existiriam outros elementos que embasariam a construção da polivalência, tais como: o atendimento à fase inicial de escolarização, identificação com a fase de desenvolvimento da infância atrelada à oportunidade de acompanhar mais de perto as aprendizagens, dentre outros aspectos, percebe-se que a análise destes elementos apontariam para “a relação entre consciência, compreensão e conhecimento” (RAMALHO et al., 2004) que nos direcionam à compreensão de como o professor polivalente desenvolve uma atividade que caracteriza o seu trabalho. 


			Além desses aspectos, existe ainda outro que nos indica possibilidades de compreendermos a construção da profissionalidade polivalente na docência dos anos iniciais do ensino fundamental. Será realmente que a polivalência é vivida pelos docentes em conformidade com as definições legais? Ou será que eles estruturam outras estratégias1, tais como: direcionar maior tempo pedagógico para uma única área de conhecimento com a qual tem mais afinidade; formar grupos de professores para lecionar determinadas disciplinas ou ainda buscar parcerias pontuais para destacar determinados conteúdos das diversas áreas de conhecimento? Será que a polivalência vivida e construída pelos docentes que atuam nos anos iniciais pauta-se apenas pelo eixo dos conteúdos disciplinares ou há ainda outros determinantes que lhes estruturam? 


			Esses questionamentos passam, então, pelas seguintes questões de estudo: quais são os elementos configuradores da especificidade da docência polivalente? Que relação se apresenta entre os conhecimentos específicos e os didático-pedagógicos na constituição da profissionalidade polivalente? 


			Diante dos pressupostos anteriormente referenciados, indico que a profissionalidade docente é instituída numa dinâmica de interação entre os elementos de regulação social da profissão e as formas subjetivas do sujeito que se faz professor, implicando, nesse contexto, uma forma particular do professor polivalente de relacionar os conhecimentos das disciplinas de referência e os conhecimentos didáticos pedagógicos. Essa dinâmica de interação expressaria ainda um conjunto de ações, representações e relações que o professor desenvolve na constituição da sua profissão, estabelecidas nas escolas que, por sua vez, integram um determinado sistema educacional local e nacional. Ele é estruturado em bases político-ideológicas e culturais, relacionadas à educação e à formação dos sujeitos, e que se expressam mediante a promoção de políticas, nas quais são condensadas lutas sociais e consensos que, por vezes, legitimam um tipo de poder e expressam as formas subjetivas dos sujeitos que constroem a sua profissão. Assim, o(s) significado(s) da profissionalidade docente polivalente é(são) analisado(s) como produto e processo de relações históricas, sociais e culturais, marcadas por concepções do homem, educação e sociedade que se desenvolveram ao longo dos tempos, agregando-se, nesse contexto, a vivência particular dos sujeitos.


			 Essas ponderações endossam um olhar crítico-dialético sobre o professor polivalente e sua profissionalidade, entendendo-a como uma construção produzida na tensão “instituído-instituinte”, por ser, justamente, produto e processo da ação dos sujeitos em suas diversas formas de viver a profissão (RAMOS, 2008). 


			Parto, então, da discussão da profissionalidade docente para compreender o trabalho docente polivalente enquanto atividade laboral intencional que está inserida no debate da tríade profissionalização, profissionalismo e profissionalidade, entendendo que esses elementos apresentam significados marcados pelo sistema capitalista que podem tanto acarretar numa supervalorização de aspectos individuais do professor, subsidiando uma lógica de responsabilização, como também se tornar uma noção tão abstrata que pode não ser passível de concreticidade nas relações objetivas do mundo do trabalho docente, como também pode ainda subsidiar análises que consideram o reconhecimento das especificidades do professor como profissional em disputa com os elementos que têm produzido a deterioração do trabalho docente no contexto de exploração de sua força de trabalho. 


			Assim, na discussão de elementos histórico-políticos de construção da docência nos anos iniciais do ensino fundamental na realidade brasileira, ressalto como a legislação, a política curricular e os espaços de formação para o professor que desenvolve a docência naquela etapa de escolarização nos indicam marcas sociais da profissionalidade docente para aquela etapa de ensino. A análise desses elementos desvela a dinamicidade de relações instituintes e instituídas de práticas e modos de pensar a profissão docente. Essa dinâmica pode ser assim apreendida observando-se o processo de constituição de uma série de relações sociais, políticas e culturais que voltam o seu olhar para o professor da fase inicial de escolarização. 


			Logo em seguida, teço considerações sobre o termo polivalência que, por vezes, pode influenciar as concepções da profissionalidade polivalente, tomando como referência uma abordagem legal de diferentes realidades educacionais articuladas a análises investigativas sobre o tema da polivalência nessas mesmas realidades, com destaque para a recente produção brasileira em diferentes bases de dados. 


			No quarto capítulo, apresento os elementos estruturantes da profissionalidade polivalente por meio da triangulação de nosso referencial teórico e a empiria que desenvolvemos na cidade de Recife e que tem fomentado nosso olhar também sobre a realidade do Distrito Federal. Da análise dos elementos estruturantes buscamos ver a especificidade do trabalho do professor polivalente nas implicações da relação entre o conhecimento das disciplinas de referência e o conhecimento didático-pedagógico na configuração da profissionalidade polivalente. Destaco, nesse sentido, como as perspectivas de estudos sobre os saberes docentes vêm se estruturando ao longo dos últimos anos e, mais precisamente, no contexto das reformas educativas desenvolvidas a partir dos anos de 1990. Saliento também as tipologias de saberes docentes que foram sendo sistematizadas ao longo da produção científica sobre essa área de estudo, estabelecendo comparações para levantarmos alguns aspectos caracterizadores das especificidades da docência nos anos iniciais do ensino fundamental e na construção da profissionalidade. Contudo, esses conhecimentos não foram os únicos elementos de análise da profissionalidade. Como dito anteriormente, a profissionalidade docente é configurada pelas relações de trabalho, e nessas relações não podem ser desconsiderados outros estruturantes que o fundamentam, tais como, condições objetivas de trabalho, remuneração, formas de acesso e carreira, entendendo ainda que esses eixos sob a égide do capital no contexto do trabalho docente apresentam mediações e múltiplas determinações que ainda estão num processo de luta para o enfretamento de análises aligeiradas sobre o trabalho do professor polivalente que, por vezes, o tem destituído do seu próprio instrumento de trabalho.


			





CAPÍTULO 1


			SOBRE OS CONCEITOS DE PROFISSÃO, PROFISSIONALIZAÇÃO E PROFISSIONALIDADE E SUAS INTER-RELAÇÕES


			Diversas correntes sociológicas trataram do tema da profissão, desde as correntes clássicas às correntes contemporâneas. Na corrente funcionalista, Carr-Saunders (1937) foi um dos primeiros a tentar definir “profissão”. Segundo ele, profissão significava “uma ocupação” baseada num estudo e num treino intelectuais especializados, cujo objetivo era fornecer a outros serviços ou conselhos altamente qualificados a troco de determinados horários e salários. Já Parsons (1972) afirmou que a profissão é um sistema de solidariedade no qual se constrói uma identidade baseada na competência técnica de seus membros em torno de um ideal de serviço.


			Sob uma perspectiva interacionista, Chapoulie (1973), por sua vez, criticou essa versão e colocou que o que estabelece a organização sistêmica das profissões é a forma como estas se estruturam para manter um monopólio de saber. Esse autor define a profissão como uma formação profissional longa, promovida em estabelecimentos especializados, possuidora de um controle técnico e ético das atividades exercidas entre si pelos pares que foram considerados como os únicos competentes. Nessa mesma linha, a profissão também se definiria por meio de um controle reconhecido legalmente e organizado com o acordo das autoridades legais. Além de estabelecer uma pertença mediante rendimentos de prestígio e poder, expressa, pela partilha, “identidades” e “interesses” entre os membros de uma comunidade profissional. 


			Numa outra direção, Safarti-Larson (1979) tratou a profissão como um projeto de mobilidade social, que organiza tanto a própria profissão como a vida social na qual os grupos profissionais estão inseridos. 


			Para Freidson (1998), profissão é uma ocupação que controla seu processo de trabalho e está organizada por um conjunto especial de instituições que se mantêm parcialmente por uma ideologia de serviço e qualificação especializada. Freidson ainda destaca que a forma como se caracteriza o nível de interdependência do profissional com o usuário de seu serviço influencia a autorregulação desenvolvida pelos profissionais para o controle último de sua atividade.


			Abbot (1988) acrescentou outros elementos ao conceito de profissão: desenvolveu a ideia de grau de abstração e de grau de especialização de conhecimentos constitutivos de uma profissão. Segundo Abbot, o domínio de um conhecimento abstrato e especializado possibilita a um dado grupo delimitar uma área profissional e colocá-la sob o seu controle, levando-o a distinguir-se dos demais grupos, conforme a jurisdição e a área de influência relativa ao campo profissional, no qual se legitimam as profissões. A partir do conceito de jurisdição, vemos que a profissão se constitui num campo de tensão. 


			Dessas diferentes correntes dos estudos sociológicos, emergem pelos menos três elementos de consenso sobre o conceito de profissão: especialização do saber, formação intelectual em nível superior e ideal de serviço. Contudo, as profissões não podem ser reduzidas a apenas esses três elementos, uma vez que Chapoulie (1973) destaca que o paradigma funcionalista subjacente à definição desses critérios analisa os grupos profissionais a partir deles mesmos, configurando, assim, um “tipo-ideal profissional”. Esse “tipo-ideal” não entenderia que uma profissão é um grupo social organizado e reconhecido que ocupa uma posição específica de prestígio na sociedade.


			Porém, para Loureiro (2001), a noção de profissão “é um conceito à procura de definição” (p. 27). A problemática da definição do conceito de profissão pode ser resumida, segundo esse autor, a partir de duas dimensões: uma dimensão estática, que se limita a enunciar critérios identificadores de uma possível profissão, e uma outra, que focaliza as estratégias estabelecidas pelo grupo ocupacional para ascender ao estatuto profissional. Assim, a profissão pode ser ainda vista como um construto social que não pode ser compreendido isolado de diversos processos de modernização das sociedades, considerando que assume um significado social particular em diferentes contextos. As profissões, dessa forma, só podem significar o que uma sociedade ou um grupo social, a partir de uma determinada cultura e num determinado tempo histórico, lhe atribuem (LOUREIRO, 2001). Portanto, a profissão expressa um movimento de lutas e disputas políticas inerentes ao seu processo de construção e, por isso, está imbuída dos conflitos e contradições inerentes às relações sociais que a produziram. Em síntese, uma profissão expressaria uma função social que, para se afirmar como tal, define para si um conjunto de saberes com alto grau de especialização. Esses saberes, por sua vez, são estabelecidos por um processo longo de formação e pela organização de formas próprias de controle de seu exercício. 


			Do exposto até o momento, contudo, não estou desavisada de que o termo profissão para os estudiosos do trabalho não atenderia ao real concreto do que é a divisão de classes no contexto do capitalismo e que esta compreensão de profissão, por vezes, pode legitimar uma concepção liberal unívoca de análise de como o homem vende sua força de trabalho destituída de um olhar mais crítico das múltiplas determinações do capital. 


			A partir dessa perspectiva, ao eleger algumas categorias sócio-históricas apontadas pelas referências da sociologia das profissões tomamo-las como elementos chaves para percebermos as ambivalências que têm marcado a constituição da docência como profissão, tais como Enguita (1991) já nos têm chamado a atenção. Porém, parto do pressuposto de que no contexto capitalista atual o trabalho em sua contemporaneidade tem se apresentado como profissão e, nesse sentido, o trabalho docente tem sido apresentado como profissão sob diferentes perspectivas. Tais perspectivas se relacionam, por exemplo, às ambivalências existentes nas formas de organização da formação, do ingresso na carreira e do seu exercício, que constituem um conjunto de concepções e ações estabelecidas para se pensar a docência como profissão.


			 Posso dizer, então, que mesmo com as limitações de uma explicação sobre o trabalho docente como profissão apenas por um viés de elementos descritores que podem gerar, inclusive, análises sob a égide de uma lógica de “déficit” – o professor tem ou não tem autonomia sobre o seu trabalho; ao professor faltam elementos de profissional, tal como um saber controlado que os outros não possuem... – não desconsidero que em sua historicidade o trabalho docente apresenta-se como profissão justamente por ser produto e processo de relações sociais, projetos em disputas e de resistências diversas destacando inclusive a relação trabalho e educação na sociedade capitalista.


			Oriunda do debate até então apresentado pela construção de definições analíticas sobre o conceito de profissão e, consequentemente, de seu desenvolvimento, conduziu-se, segundo Loureiro (2001, p. 31), à formulação do conceito de profissionalização. Dessa forma, para esse pesquisador, a profissionalização é um processo, cujo objetivo é “desenvolver um melhoramento individual e coletivo das capacidades e de racionalização dos saberes utilizados no exercício da profissão” (p. 32). Esse processo abarcaria não só os conhecimentos e as capacidades que uma determinada prática profissional exige, mas também elementos políticos de negociação de estratégias individuais e coletivas. Esses elementos buscam reivindicar uma elevação do grau de atividades que um grupo profissional deverá desenvolver e a legitimidade social da atividade profissional como um todo. 


			Ao analisar o caso específico do processo de profissionalização docente, Nóvoa (1995a) destaca que ele remonta à formação dos Estados Modernos, contendo diferenciações segundo a realidade social em que se realiza. Sua trajetória histórica não é linear, podendo ser dividida em períodos. Assim, observa-se, num passado mais remoto, uma forte influência de um ethos religioso, passando, posteriormente, a estar ligada diretamente com a própria formatação e institucionalização da escola pelos Estados Modernos. 


			Sendo assim, nesse processo de profissionalização, a profissão docente foi estabelecendo uma série de caracterizações e ações sob as quais os professores se definiriam como profissionais do ensino, a saber: i) exercício da atividade docente em tempo integral e como principal ocupação; ii) estabelecimento de um suporte legal para esse mesmo exercício, associado à iii) criação de instituições específicas para a formação de professores e à iv) participação em associações profissionais que desempenharam um papel fundamental na defesa do estatuto socioprofissional dos professores. Nesse desenvolvimento, duas dimensões foram importantes para a sua constituição: formulação de um conjunto de conhecimentos e técnicas necessários ao exercício qualificado das atividades docente (esse conjunto de saberes de natureza técnica deveria estar associado a saberes de natureza teórico-científica) e a dimensão a respeito dos valores e das normas deontológicas, expressando uma estreita relação entre a identidade profissional docente com o projeto histórico de escolarização da nação. Essa dimensão reforça ainda o elemento fundante de que uma profissão não está relacionada apenas ao que acontece nos limites internos de sua atividade, mas está ligada ao contexto mais geral da vida em sociedade. 


			Bourdoncle (1991), por sua vez, acrescenta que a profissionalização possui dimensões interdependentes, e não hierarquizadas, que constituem o processo de apropriação da profissão pelo sujeito. Dentre estas dimensões, localiza-se a dimensão da profissionalidade, que, para esse autor, diz respeito ao processo de melhoria das capacidades e dos conhecimentos realizados na profissão.


			Na tentativa de delinear melhor como se dá o processo de profissionalização, Bourdoncle constrói uma análise a partir de dimensões, rompendo com visões generalizantes e tentando evidenciar a dinâmica na qual está compreendido o processo de profissionalização. Chama atenção também para o fato de que essas dimensões de análise ou níveis sob os quais se apresentam e, por conseguinte, se analisam a profissionalização, não podem ser compreendidas como elementos segmentados ou hierarquizados em graus de importância. 


			Assim, contribuindo também com um esclarecimento semântico a respeito do termo profissionalização, enumera três sentidos complementares e interdependentes deste processo: “profissionalidade”, “profissionismo” e “profissionalismo”. Profissionalidade diz respeito ao processo de melhoria das capacidades e dos conhecimentos construídos pela profissão, distinguindo a especificidade de ser professor. Profissionismo refere-se às estratégias e à retórica coletiva, que são utilizadas para reivindicar o estatuto socioprofissional da atividade, constituindo também hierarquias de atividades. Contudo, é no profissionalismo que se efetiva a adesão individual à retórica e às normas coletivas que legitimam a profissão a partir do seu cumprimento. 


			 Notamos que uma perspectiva de análise da profissão docente, ao cuidar da interdependência entre as dimensões de análise, como a apontada por Bourdoncle, pode nos levar a entender como tal dinâmica é elaborada, reformulada e ressignificada pelos docentes para pensar e atuar como profissional. 


			Contrários à tese da proletarização do trabalho docente, Jaén e Cabrera (1991); Ozga e Lawn (1991), mesmo não dialogando com a matriz epistemológica de Bourdoncle (1991) vão destacar que no contexto educacional contemporâneo a expressiva racionalização do ensino produziu e produz uma divisão do trabalho por especialidades, implicando na constituição de campos de conhecimentos que requerem qualificações específicas. Essa mesma característica de elevação do grau de especializações no ensino é acentuada pela universalização e pela verticalização da escolarização (mais tempo de estudo) dos sistemas de ensino na modernidade vão redundar em maiores possibilidades de acesso ao saber e, por conseguinte, maiores probabilidades de uma atuação social do docente como categoria profissional. 


			 Além disso, aqueles autores apontam que o trabalho docente está vinculado à educação e, por seu turno, à difusão cultural e ideológica, fazendo com que professor seja um agente cultural. Depreende-se que essa compreensão reconhece o professor como um agente cultural que pode, por meio do conhecimento, elevar-se moral e intelectualmente, adquirindo uma “progressiva consciência de sua personalidade histórica”, dando sentido ao trabalho que realiza (GRAMSCI, 1995, p. 54). Isso quer dizer, portanto, que ao exercer a docência tomando-a como atividade intencional e consciente, o professor não está determinado por questões, políticas e econômicas de modo unilateral, mas pode agir de forma objetiva em diferentes contextos em suas especificidades e em condições institucionais concretas em que se realizam como profissional (JAÉN; CABRERA, 1991). É por isso que, segundo Ozga e Lawn (1991, p. 156),


			[...] os professores, como outras pessoas no seu trabalho, tentam determinar a natureza de seu trabalho através das relações de trabalho, através de suas ações coletivas e através da influência sobre as políticas nacionais e locais,


			implicando também em como se pode compreender os processos de trabalho com os significados e entendimentos dado a este por quem o vive. 


			 Em síntese, tomo o conceito de profissionalidade docente situado no contexto de formulação da categoria trabalho como condição ontológica de constituição do ser social que por meio do trabalho modifica a natureza e a si próprio, tanto como indivíduo singular, mas, principalmente, como gênero humano construtor de uma historicidade que é passível de compreensão em sua trama de relações e de, por essa mesma capacidade, transformação. Assim, a profissionalidade guarda em sua conceituação a possibilidade de ao se desenhar os modos como o trabalho docente é desenvolvido enquanto atividade criadora imaterial – quando não se separa o produto do processo – apontar para especificidades de uma atividade laboral diferenciada das demais atividades educativas que não têm uma ação intencional sistematizada, tal como o ensino foi se configurando no contexto da sociedade capitalista. Tais especificidades manifestam-se por indicar como um exercício dito profissional constitui-se de contradições, ambivalências que expressam um movimento de lutas políticas, econômicas, sociais e culturais. A figura 1 tenta esboçar esse movimento de pensamento exposto:
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			FIGURA 1 – RELAÇÃO TRABALHO E PROFISSIONALIDADE


			FONTE: Elaborado pela autora


			As especificidades da profissionalidade docente expressam-se na própria historicidade de como a função de ensinar foi sendo designada para um determinado grupo profissional ao longo dos tempos e das modificações dos modos de produção, e o modo como o trabalho e a educação se relacionam, tomando-se o conhecimento como matéria-prima de sua efetivação. A função de ensinar tem o conhecimento acumulado pela humanidade como fonte primeira e principal de seu trabalho, ao mesmo tempo em que esse mesmo conhecimento é constituído de elementos para a organização do ato de ensinar a ser apreendido por quem se assume como docente. Contudo, o ser social docente está inserido numa série de relações sociais que apresentam diferentes perspectivas para a função social, não a reduzindo a um mero saber técnico de como saber ensinar, ela requer, em sua especificidade, reconhecer as implicações sociais do conhecimento que (re)produz. 


			Para debater um pouco mais sobre esses elementos discutidos até o presente momento, apresento diferentes perspectivas de análise do conceito de profissionalidade, fruto de uma exaustiva leitura de diferentes suportes de divulgação de pesquisa, tentando, assim, apresentar ao leitor as contribuições que o conceito pode dar para a análise do trabalho e da formação docente. 


			1.2 Perspectivas de análise do conceito de profissionalidade 


			1.2.1 Saberes, conhecimentos, competência e qualificação: esferas individuais e/ou coletivas da profissionalidade


			Para iniciar a discussão, nesta seção destaca-se que o termo profissionalidade, sendo uma derivação do termo profissão, assume, juntamente com outros termos, tais como profissionalismo e profissionalização, significados diversos em função de contextos e referências teóricas. Roldão (2005), por exemplo, situa o conceito de profissionalidade em um movimento que constitui um conjunto de atributos socialmente construídos que permitem distinguir uma profissão dentre os muitos tipos de atividades da vida social. Para a clareza desses atributos em cada uma das profissões, Roldão destaca quatro eixos, chamando-os de descritores, sob os quais pode ser analisada a atividade social que é desenvolvida. São eles: a) o reconhecimento da função e o saber específico indispensável ao desenvolvimento da atividade e sua natureza; b) relação com o poder de decisão sobre a ação desenvolvida e a consequente responsabilização social e pública; c) a pertença a um corpo coletivo que partilha, regula e defende quer o exercício da função e o acesso a ela como também a definição do saber necessário. Esses são descritores que parecem sintetizar o movimento de constituição das análises sobre profissão que podem também articular-se ao conceito de profissionalidade, guardadas as suas especificidades e compreendendo que a profissionalidade compõe as múltiplas determinações de como o trabalho apresenta-se no contexto do capital sob a forma de profissão e como ela pode referendar também estruturas de desigualdades sociais.


			 Nessa direção, Murphy (1984, p. 56) indica que entre a classe dominante e a classe operária os profissionais (a profissão) assumem posição intermediária, que apesar de forjar sua própria base de poder, de recompensas e privilégios que os distinguiriam do proletariado, não os municia de recursos de igual teor da classe dominante. E isso constitui o movimento dialético (na contradição e mediação de enxergar elementos de intervenção contidos no próprio objeto) de como a condição ontológica do trabalho na constituição do ser social docente precisaria de elementos explicativos por dentro de como ele tem se configurado na atualidade, na perspectiva de compreender os processos que são construídos no exercício profissional por quem o vive. Daí nosso interesse pela compreensão da profissionalidade.


			O termo profissionalidade é oriundo do termo italiano profissionalitá, conforme destacam os estudos de Barisi (1982, apud BRAEM, 2000), que o situou no contexto das mudanças desenvolvidas nas lutas sindicais na Itália. Nesse sentido, Barisi menciona que a profissionalidade refere-se ao caráter profissional de uma atividade, às capacidades, aos saberes, à cultura e à identidade de uma determinada profissão. 


			Braem (2000) analisa as contribuições de Barisi para a construção da noção, constituindo a defesa da dimensão individual como seu elemento definidor. Sua contribuição para se compreender a noção de profissionalidade avança ainda ao apontar os contextos em que ela foi constituindo-se em tempos e espaços específicos. Essa pesquisadora aponta que a noção de profissionalidade surge, no contexto francês, como desdobramento de estudos discutidos no I Encontro de Sociologia do Trabalho, realizado em Nantes, em 1986, e com a publicação da revista Sociologia do trabalho: da qualificação à profissionalidade. O principal desdobramento desses eventos foi a associação da noção de profissionalidade à temática da qualificação. 


			Dubar também analisou a profissionalidade em uma publicação de 1987 e apontou que ela pode ser tratada sob duas concepções: uma que chamou de “empírica” porque, articulada à noção de competência, é entendida “[...] como qualidades pessoais provenientes da experiência e da personalidade”, e uma outra concepção denominada de “científica” porque, ligada a uma noção de qualificação, é definida como uma “[...] qualificação jurídica atestada e hierarquizada pelos títulos escolares”. (DUBAR, 1987, p. 7).


			Outra questão que Braem analisa nessa associação entre a noção de profissionalidade e os conceitos de qualificação e competência é o reconhecimento de que nem a qualificação corresponderia a um indicador de performance e nem a competência seria suficiente como critério da regulação da profissionalidade. Dessa forma, a profissionalidade envolve tanto a qualificação como a competência, abrangendo as noções de deontologia e ética, incluindo valores coletivos e individuais. 


			Lopes (2007), por sua vez, destaca que, ao atrelar o conceito de profissionalidade aos conceitos de qualificação e competência, deve-se considerar que eles guardam uma série de perspectivas que precisam ser devidamente identificadas e analisadas. A autora cita Gillet (1988) para reforçar tal pressuposto: para essa autora, a noção de competência é problemática por sua dimensão ideológica, mas não por sua dimensão epistemológica. Assim, para Lopes, a noção de competência deve ser situada no sistema mais global dos conhecimentos que lhe dá origem e dos desempenhos que lhe permite. Para Enguita (1991), a competência assegura aos profissionais o domínio de uma linguagem própria sobre a qual são partilhados conhecimentos, saberes, metodologias, normas e valores, servindo como mecanismo de controle e reconhecimento entre os pares.


			Demailly (1987) citada por Braem (2000) é outra autora que discute a noção de profissionalidade associada à qualificação e à competência profissional. Para ela, enquanto a qualificação refere-se à valorização dos conhecimentos acadêmicos e didáticos expressos em uma titulação, a competência profissional valoriza os meios pelos quais a qualificação se torna eficiente. A competência profissional extrapola, portanto, as exigências juridicamente reconhecidas para a formação profissional, denotando conhecimentos e aptidões requeridos socialmente e exigidos praticamente em contextos e situações profissionais. Assim, essa autora analisa a noção de profissionalidade de forma a reconhecer que as aptidões individuais podem ser cada vez mais requeridas como obrigações coletivas para a institucionalização de uma ação profissional. 


			Nesse sentido, Ramos (2008) considera que a profissionalidade congrega duas facetas interdependentes, destacando que não podem ser reduzidas nem à aquisição de um novo conhecimento, nem à realização de uma ação, mas implica considerar em qual sentido o conhecimento adquirido encontra sua expressão na ação. Por resultar de uma dinâmica relacional, a profissionalidade implica um conhecimento e sua expressão na ação, elementos que endossam sua natureza eminentemente instituinte. 


			Esse caráter instituinte da profissionalidade nos faz, então, questionar: como o professor, em sua atuação profissional, lida com os conflitos que podem ser gerados pelos sistemas de regulação e normatização da polivalência, visto que são sujeitos levados a confrontar os seus saberes de base com os saberes socializados pelas e nas instituições formadoras? De que forma se posicionam nesse confronto e estabelecem suas práticas como professores polivalentes? Como questionam os próprios processos de formação/atuação? Em síntese, como constroem em seu exercício profissional a atividade docente enquanto uma ação que se constitui tendo a realidade objetiva como ponto de partida e a reflexão sobre ela, motivada pela atividade do ser social docente – ser humano sobre o mundo (LEONTIEV, 1978). Essas são algumas das questões suscitadas a partir da análise da construção da profissionalidade docente polivalente e da sua inter-relação entre os demais aspectos da profissionalização.


			Evidenciando-se, assim, a dinâmica de formatação do trabalho docente, Cunha (2006) considera que, para o caso do trabalho docente, talvez a concepção de profissionalidade seja mais adequada do que a de profissão (p. 72). Para ela, tal concepção reflete de forma mais aproximada o contexto no qual a docência é vivenciada sob a égide da mudança, do movimento, das novas experiências, de novos espaços e temporalidades, das novas interações, dos novos sentimentos. Sendo assim, a profissionalidade destacaria um caráter mais interpretativo da “relação entre o conhecimento sistematizado da profissão, a vivência prática de sua atividade no contexto próprio em que a mesma se dá e as estruturas sociocognitivas do aluno” (CUNHA, 2006, p. 75). 


			Outro autor que discutiu essa questão foi Hoyle (1980), que compreende profissionalidade como “as atitudes em relação à prática profissional entre os membros duma ocupação e o grau de conhecimento e de competência que eles aplicam nessa tarefa” (p. 44). Em relação à docência, Hoyle distingue a profissionalidade restrita da profissionalidade extensa. Essa distinção é realizada pelo pesquisador com finalidades heurísticas uma vez que este aponta que não realizou estudos empíricos a respeito. Para ele, a profissionalidade restrita é intuitiva, focalizada na sala de aula e baseada na experiência, e não na teoria, estando mais diretamente ligada à análise do desenvolvimento do aluno (p. 49). Na esfera da profissionalidade extensa, afirma que o professor tende a situar a sua sala de aula dentro de um contexto educacional mais amplo. E, ainda, a perceber a importância da análise, desde a teoria e dos contextos educacionais mais recentes para o desenvolvimento de sua ação, vendo, portanto, o ato de ensinar como uma atividade racional susceptível de melhoria, com a ajuda da pesquisa e de práticas de desenvolvimento (HOYLE, 1980).


			Para Hoyle, então, a análise do processo de profissionalização docente implica questionar-se sobre “Será que a profissionalidade extensa é só uma forma da profissionalidade restrita com dimensões adicionadas, ou são as duas perspectivas diferentes e irreconciliáveis do ensino?” (p. 18). Na verdade, esse estudioso problematiza os discursos sobre profissionalização e desprofissionalização pautados por uma oposição entre os conhecimentos práticos e os conhecimentos teóricos reconhecidos e evocados no processo de desenvolvimento profissional docente. Para esse autor, existe um paradoxo nessa relação entre profissionalização e desprofissionalização, pois em diferentes estudos a docência é tomada como uma atividade de “bom senso” muito arraigada na prática, o que pode trazer uma relação mais estreita entre quem oferta o serviço e quem o recebe e ao mesmo tempo, se se requer um elevado conhecimento teórico, nem sempre parece relacionar-se a um bom desempenho dos alunos. Essas análises tendem a reconhecer a docência como um exercício eminentemente prático o que, por sua vez, não contribuiria para a sua profissionalização enquanto melhoria coletiva da função de ensinar, porque estaria muito centrado na experiência singular dos indivíduos.


			Já Sarmento (1998), retoma a necessidade da definição de saberes sistematizados para a atuação profissional docente, indicando que a profissionalidade docente será um 


			conjunto maior ou menor de saberes e de capacidades de que dispõe o professor no desempenho de suas atividades, e o conjunto do grupo profissional dos professores num dado momento histórico. Esses saberes e capacidades são marcados por um continuum que se entrelaça com a própria evolução do conhecimento educacional, das teorias e dos processos pedagógicos (BRZEZINSKI, 2002, p. 10). 


			Como exemplo desta constituição da profissionalidade docente na realidade do professor dos anos iniciais do ensino fundamental, aqui no Brasil, na década de 1980, Lima (2007), Facci (2004) e Santos (2010) destacam como a teoria psicológica do construtivismo marcou a atuação e a formação desses profissionais, causando certo esvaziamento da função de ensinar.


			Vê-se que, no que tange aos saberes, a compreensão da profissionalidade docente tanto pode contribuir com estudos que focalizam os diferentes instrumentos dos saberes que definiriam a função docente – tais como os currículos de formação inicial e continuada, os concursos públicos de acesso à carreira, as formas de progressão funcional etc. – como podem focalizar o trabalho docente apenas numa dimensão técnica, detalhando um conjunto de habilidades e competências a priori para o ensino, correndo-se o risco de pensar esses elementos de forma desarticulada sob os quais essas habilidades e competências são definidas nas relações macroestruturantes do capital. Podem ainda subsidiar estudos muitos centrados numa lógica pragmatista ao se centrar em análises do fazer docente muito circunscritas no espaço único da sala de aula sem situar esse espaço num conjunto mais amplo de relações sociais, políticas, econômicas e culturais, culminando numa explicação meramente pedagogizante. Mesmo com essas críticas, não desconsidero que quanto mais se analisa os conhecimentos sobre a função docente, mais a compreensão de sua profissionalidade poderá ser passível de objetivações que permitam uma compreensão mais aprofundada da realidade concreta do trabalho que realiza aquele que se propõe a cumprir a função docente na sociedade. 


			1.2.2 Profissionalidade como expressão da socialização e aprendizagem profissional e sua relação com uma cultura profissional 


			Boing (2002) é outro autor que analisa a profissionalidade, apontando o início da socialização profissional como uma de suas características. Segundo esse autor, a profissionalidade:


			É um conjunto de conhecimentos e capacidades individuais e coletivas socialmente colocadas como expectativa profissional. Desde a formação inicial, passando pela formação continuada, percebe-se um constante trabalho de especialistas e profissionais da área para transmitir os saberes e os fazeres ideais da profissão. A profissionalidade está no plano das potencialidades e não da realidade. Cada profissão tem um protótipo exemplar como referência. Teorizar a profissão em torno deste ideal constitui a profissionalidade. É um momento importante da socialização profissional, uma vez que é neste estágio do processo que se pode colocar os marcos de referência para a ação profissional (BOING, 2002, p. 10-11).


			Para Boing (2002), a profissionalidade e o profissionismo, ou corporatismo, são dados colocados de fora do profissional. Ainda segundo esse autor, só temos profissionalismo quando um conjunto de informações profissionais inserido na formação inicial e no trabalho passa a fazer parte integrante da vida profissional dos sujeitos por escolha própria.


			Na mesma linha de análise de Bourdoncle, para Ramalho, Nuñez e Gauthier (2004), a profissionalidade seria uma dimensão da profissionalização que se articula ao conceito de profissionalismo de forma dialética, ou seja, ambos contêm partes que se complementam entre si, sem as quais não seria possível compreender cada conceito. Dessa forma, esses autores comentam que a profissionalidade corresponde a uma dimensão interna da profissionalização, na qual o professor adquire conhecimentos que são mobilizados nas atividades docentes. Já o profissionalismo, por sua parte, refere-se à reivindicação de status do exercício profissional que os sujeitos desenvolvem frente à sociedade, a fim de legitimar as qualidades específicas e complexas que separam uma profissão da outra, mediante um processo de negociação, requerendo, ademais, um processo de formação específica.


			Assim, a profissionalidade envolve os conhecimentos e as habilidades necessários ao exercício profissional, e eles são constituídos num processo conflituoso de busca de autonomia para o exercício profissional, para fins de reconhecimento e valorização. A profissionalidade e o profissionalismo mantêm, portanto, uma relação dialética, pois as formas de viver e praticar a docência desenvolvidas pelos professores de maneira individual e coletiva estabelecem uma estreita relação com as condições sociais e institucionais designadas para o trabalho docente. Dessa maneira, considera-se que tal relação é constituída e constitui a organização escolar na qual o exercício profissional ocorre. 


			Nessa perspectiva, a profissionalidade diz respeito à necessidade de o professor buscar a reconfiguração dos modos de desenvolver suas ações e de se colocar na profissão, em virtude das demandas específicas da sala de aula, da escola, de regulação e da sociedade de maneira geral, também situadas no contexto do capital, e as implicações para o trabalho com o ensino na contemporaneidade. Essa caracterização expressaria certa cultura profissional que vai sendo adquirida pelos sujeitos, com ritos, práticas, simbolismos particulares que o indivíduo vai incorporando ao seu fazer cotidiano. Alves e André (2016), por exemplo, partem do pressuposto de que o clima organizacional da instituição escolar interfere na construção da profissionalidade docente, pois é o lócus onde os docentes desenvolvem o seu trabalho e está submetido a um complexo conjunto de interações que 


			[...] produzem um modo de estar, de comportar-se, de sentir, de expressar , de agir, de pensar que se constituem em um formato particular e caracterizador desse local, só passível de ser apreendido pelos sujeitos que deles tomam parte. (p. 367).


			Tomar a profissionalidade expressando um processo de socialização profissional nos indica ainda que ela é vista como um processo de aprendizagem profissional.


			Esse entendimento do conceito de profissionalidade está ligado ao reconhecimento do professor como um sujeito que aprende e, especificamente, como um sujeito que aprende uma profissão e, por conseguinte, é reconhecido como profissional. Nessa linha, Dubar (1997) destaca a importância de se analisar a formação e a identidade profissional enquanto componentes da socialização do adulto.
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